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Introdução 
Este trabalho tem como propósito a exposição da história do trabalho com vidro, 

desde a sua origem à atualidade. Ao longo do trabalho exponho questões pertinentes 

que nos levam a perceber a importância museológica e patrimonial da arte que é 

trabalhar o vidro.  

 

Após entender a origem do vidro, a sua composição, desenvolvimento e aplicações, 

elucido a técnica mais conhecida até aos dias de hoje: a técnica veneziana, os seus 

segredos e as suas proibições. De seguida, apresento a história do vidro em Portugal, 

assim como os dois locais representativos do vidro no nosso país: Coina e Marinha 

Grande.  

 

O Vidro como Património Cultural é a questão que evidencio neste trabalho 

expositivo. Pretendo estudar e aprofundar a importância da preservação e 

divulgação desta arte, que rapidamente passou de apenas artesanal para uma 

indústria de massas que movimenta milhões.  

 

Seguidamente, apresento a coleção, atualmente em exposição na Fundação Calouste 

Gulbenkian, René Lalique e a Idade do Vidro. Falo sobre a relação entre o 

colecionador e o artista, a vida e obra de Lalique e as peças de arte de vidro que 

marcam diversas épocas.  

 

Por fim, enumero alguns dos museus de Vidro espalhados pelo mundo, que considero 

mais interessantes e singulares e que expõem esta arte de formas e pontos de vista 

distintos.  

 

Neste trabalho: “Vi diro (del vetro) come matéria fusibile e quasi fatta mineral da 

larte e dala potencia e virtu del fuocho, nata dala speculatione deli buoni ingegni 

alchimici” – Vannoccio Biringuccio, De la pirotechnia 1.  

Traduzido em português: “Eu venho-vos falar do vidro: um material fundível, quase 

transformado em mineral pela arte e pelo poder e efeito do fogo, que surge graças às 

iniciativas dos sábios alquimistas”, frase retirada de Kerssenbrock-Krosigk von, 

Dedo, Glass of the Alchemist (pág. 10).  
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História 
A estruturação do vidro é uma questão que tem vindo a intrigar os cientistas há 

muito tempo. Os primeiros estudos e investigações acerca da estrutura, composição 

e definição do vidro foram realizados em 1830, marcando a alteração de vários 

conceitos à medida que a ciência e a tecnologia evoluíram.  

 

O vidro é uma substância sólida e amorfa feita de areia líquida, maioritariamente 

dióxido de silício (SiO2), mas também carbonato de sódio (Na2CO3) e carbonato de 

cálcio (CaCO3). Existem diversos métodos de produção de vidro, nomeadamente a 

produção química de vapor, a pirólise, a irradiação de neutrões, entre outros. 

Atualmente, o método mais utilizado é o processo clássico de fusão ou resfriamento.  

 

Neste processo o vidro comum funde a uma temperatura de cerca de 1,500ºC, 

passando do estado sólido ao estado líquido, permitindo assim a sua moldagem e 

transformação. Na sua forma pura, o vidro é um óxido metálico transparente, de 

dureza elevada, fundamentalmente inerte e biologicamente inativo. Estas 

propriedades possibilitam as mais variadas aplicações do vidro. 

Oficialmente, o vidro não é considerado uma substância sólida ou líquida, mas sim 

uma substância sólida não cristalina. Ao contrário dos cristais, o vidro apresenta um 

arranjo atómico não periódico e não simétrico, formando-se de forma aleatória.  

 

 
Figura 1: Sólido cristalino 
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Figura 2: Rede tridimensional do vidro (sólido não cristalino) 

A formação do vidro pode surgir naturalmente a partir de magma vulcânico, como 

por exemplo a obsidiana, vidro vulcânico comum com alto teor de sílica, que se forma 

quando a lava de um vulcão esfria rapidamente.  

A impactite, por sua vez, é a formação de vidro a partir do impacto de um meteorito. 

A Moldavita e o vidro do deserto da Líbia são exemplos notáveis desta produção.  

Os fulguritos são estruturas ocas e ramificadas em forma de raiz formadas através 

de um raio que atinge a areia e a Trinitita é um resíduo vítreo formado a partir da 

areia do solo do deserto no local de teste da bomba nuclear Trinity.  

 

 
                                 Figura 3: Obsidiana                Figura 4: Moldavita       Figura 5: vidro do deserto da Líbia 

 

 
                                                        Figura 6:Fulguritos                     Figura 7: Trinitita 

 

A história da origem do vidro tem várias teorias. Certas evidências arqueológicas 

sugerem que a fabricação do vidro remonta a 3.600 a.C. na Mesopotâmia, Egito ou 

na Síria. O vidro de obsidiana de formação natural foi utilizado pelas sociedades da 
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Idade da Pedra, como ferramentas, utensílios e armas devido à particularidade de 

ser facilmente moldado e afiado.  

Os primeiros objetos de vidro conhecidos foram as contas, provavelmente criadas 

acidentalmente a partir do trabalho com o metal em meados do terceiro milénio a.C.  

O vidro antigo continha facilmente impurezas e imperfeições e raramente era 

transparente, acreditando-se que se tratava maioritariamente de faiança, uma 

forma de cerâmica branca. O vidro puro aparece apenas no séc. XV a.C. Contudo, 

contas de vidro avermelhadas encontradas na Civilização do Vale do Indo, datadas 

possivelmente de 1900 a.C., são anteriores à produção sustentada do vidro, que 

aparece somente em 1600 a.C. na Mesopotâmia e 1500 a.C. no Egito.  

Durante a denominada Idade do Bronze testemunhou-se um rápido crescimento nas 

técnicas e processos de fabricação do vidro no Egito e na Ásia Ocidental. As peças 

arqueológicas encontradas deste período incluem lingotes de vidro colorido e contas.  

 
Figura 8: Lingotes de vidro colorido 

Devido à fácil moldagem do vidro em qualquer formato, este tem sido 

tradicionalmente utilizado na produção de recipientes, como tigelas, vasos, garrafas 

ou copos. Devido às suas propriedades refrativas e reflexivas do vidro, este é também 

utilizado na produção de lentes óticas, prismas ou materiais optoelectrónicos.  

O vidro pode ser colorido pela adição de sais metálicos ou pintado e impresso com 

esmaltes vítreos, levando ao seu uso em vitrais e outros objetos de arte em vidro. 
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Figura 9: Cores do vidro em função do fundente 

O conceito de vidro foi mais tarde desenvolvido no final da era do Império Romano e 

muitos objetivos deste período foram encontrados e recuperados. Exemplos de vidro 

romano do Império Romano foram encontrado na China, no Báltico, no Médio 

Oriente ou mesmo na Índia. Foi através de Benin, um país fabricante de vidro e 

contas, que a produção de vidro chegou à África Ocidental e durante a Idade Média 

já este era amplamente utilizado pela Europa. Exemplos dessa utilização são os 

vitrais de igrejas e catedrais, nomeadamente na Catedral de Notre-Dame de 

Chartres e na Basílica de Saint Denis, ambas em França.  

 

 
Figura 10: Basílica de Saint Denis 

No séc. XIV o vidro, sob a forma de vidraça,  passou a ser utilizado por arquitetos na 

construção de edifícios e monumentos. Porém, com a mudança do estilo arquitetónico 
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durante o período renascentista na Europa, o uso de grandes vitrais perdeu interesse 

e tornou-se uma aplicação menos manuseada. No séc. XIX esta técnica voltou a ser 

praticada na arquitetura neogótica.  

Ao longo dos séculos XIII, XIV e XV as técnicas e os processos de trabalhar o vidro 

foram aperfeiçoados, principalmente no Egito e na Síria. A Boémia foi também uma 

região de grande importância na produção de vidro, entre o final do séc. XVII e o 

início do séc. XX.  

As primeiras peças de vidro feitas foram copos e garrafas, espelhos e lentes óticas e 

vitrais. 

 

 
                             Figura 11: Vitral                     Figura 12: Espelho               Figura 13: Lentes óticas 

Mais tarde, passaram a produzir-se utensílios de vidro para uso quotidiano, bem 

como objetos de arte e de joalharia.  

Na produção mais artesanal e básica apenas se distinguiam três fases de 

processamento, que eram a fusão das matérias primas em fornos acima de 1200ºC, 

a moldagem ou corte do vidro e o arrefecimento, vulgarmente também denominado 

recozimento, num terceiro espaço de trabalho onde a peça arrefecia gradualmente 

até à temperatura ambiente. De forma a colorir o vidro, utilizava-se cobalto, óxido 

de cobre e de ferro, magnésio e alumínio. O casco (vidro partido que é reutilizado) ou 

a água podiam ser adicionadas para acelerar as reações químicas, e 

consequentemente o processo de produção, bem como melhorar a homogeneidade da 

peça.  
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A técnica  
O primeiro passo na produção do vidro é a fusão. Pela ação do calor, a mistura de 

matérias primas passa de sólida a viscosa. Este processo faz-se em potes de barro 

refratário que são levados a um forno, inicialmente alimentado a lenha. Daí a 

importância da localização da manufatura do vidro junto a um pinhal ou floresta.  

 

Existem dois tipos de composição de fornos. Um forno com três patamares em que 

na parte inferior se introduz a lenha para combustão, na camara intermédia 

processa-se a fusão das matérias primas dentro dos potes e no piso superior, 

denominada arca de recozimento, permite-se à peça concluída arrefecer lenta e 

gradualmente, evitando choques bruscos de temperatura. Outras manufaturas ou 

fábricas tinham estes três espaços de trabalho separados.  

 

Os principais instrumentos de trabalho eram os ferros: o pontel, as pinças, a tesoura, 

os ferros de rodear, de abrir e de marizar, o ferro de boca, entre outros. Usavam-se 

também tábuas. A cana do mestre vidreiro, principal instrumento de trabalho, 

consistia num tubo de metal com o comprimento entre 1 metro e 50 e 1 metro e 80. 

Com este era colhida a massa vítrea de dentro do pote e através do sopro e de 

movimentos giratórios era dado o formato desejado à peça. O artesão dispunha de 

aproximadamente três minutos para realizar esta tarefa antes de ter de introduzir 

novamente o vidro no forno. Isto porque o ponto de fusão de 1.200ºC em apenas três 

minutos baixava para 600 a 500ºC, onde já não era possível moldar o vidro.  

 

Mais tarde distinguia-se o vidreiro, o vidraceiro, que produzia vidraças e se ocupava 

também da reparação e instalação das mesmas, o pintor de vidraças, um vidreiro 

especializado na arte do vitral, o garrafeiro e o cristaleiro, especializado na 

cristalaria.  

 

Em Itália, os venezianos aprenderam a técnica de fazer vidro com os romanos. 

Inicialmente viviam nas cidades costeiras do Adriático, mudando se mais tarde para 

as ilhas da lagoa de Veneza. Assim, nos séculos XII a XIV, devido ao contacto com a 

Síria, o Egipto e o Império Romano, guerras e relações comerciais, os italianos 

revolucionaram a arte de fazer vidro. Data do século XIII, um documento redigido 

em latim, que determina os estatutos dos mestres vidreiros e regulamenta a sua 

guilda.  

 

Durante o século XIII, a ilha de Murano em Veneza, tornou-se um centro de 

fabricação de vidro, onde desenvolveram o vidro excecionalmente claro e incolor 
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cristallo, assim denominado pela sua semelhança ao cristal natural e, utilizado 

maioritariamente em janelas, espelhos, lanternas e lentes.  

 

No final deste mesmo século, a República de Veneza, ciente da excelência do trabalho 

dos mestres vidreiros locais, decretou que todos os fabricantes de vidro, 

trabalhadores, assistentes e suas famílias, passassem a viver na ilha de Murano e, 

para quem tentasse fugir da ilha existia a pena de morte. Entre o século XV a XVIII, 

a arte do vidro estava envolvida num grande secretismo e sigilo e, os mestres 

vidreiros apontavam as suas receitas, composições e experiências realizadas em 

pequenos cadernos designados por arcanos.  

 

 
Figura 14: Ferramentas do vidreiro; A: cana, B: pontel, C: tesoura, D: ferro de abrir, E: pinças, F: colher para 

transferir o vidro, G: colher pequenas, H: pá para o desperdício de vidro, I: pinça de ponta recurvada, K: 

rodo, L: escápula, K: rodo, M: forquilha, N: escumadeira, P: potes 
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Vidro em Portugal 
Já existe uma tradição vidreira em Portugal desde o século XV e trabalhos 

arqueológicos têm trazido à luz do dia vestígios de fornos de vidro em toda a região 

do Ribatejo e da Outra Banda, bem como por todo o restante Portugal. Há quem 

indique a Fábrica do Côvo, atualmente perto de Oliveira de Azeméis, como a 

primeira manufatura de relevo em Portugal. Instituída essa manufatura por 

provisão de D. João II, caracterizava-se por uma indústria ainda muito elementar e 

que produzia vidro translucido, verde ou esverdeado.  

O forno de Coina, que mais tarde viria a ser a Real Fábrica de Vidros de Coina, terá 

começado a elaborar em 1498, primeiro em pequena escala, mais tarde iria concorrer 

com o forno do Côvo. A determinada altura houve invejas e rivalidades e foram 

determinadas duas regiões de manufatura de vidro, regiões essas divididas pelo rio 

Mondego.  

A localidade de Coina era indicada para a manufatura do vidro pois reunia três 

condicionantes indispensáveis: a proximidade das areias de Coina, matéria prima 

essencial indispensável à fusão do vidro, a existência de madeiras (pinhal) para a 

alimentação dos fornos e o contributo e experiência técnica de mestres, vidreiros 

estrangeiros italianos, franceses, irlandeses, ingleses e alemães.  

 

No início do século XVIII, já com a denominação Real 

Fábrica de Vidros de Coina, os trabalhadores da fábrica 

procuraram assimilar a experiência veneziana, 

transmitida pelos mestres vidreiros estrangeiros, e 

modificaram-na e adaptaram-na às suas condições e ao 

seu gosto.  

No final do século XVIII, a Real Fábrica de Coina viveu 

um período de crise caracterizado pela escassez de 

combustível vegetal, o que obrigou a sua transferência 

para a Marinha Grande, já durante o reinado de D. João 

V.  

Coina era próximo de um porto fluvial e de boas ligações 

terrestres, dispunha de moinhos de maré e as suas 

areias finas eram adequadas à composição do vidro. As 

vias fluviais permitiam facilmente a chegada de 

matérias primas e igualmente o escoamento dos 

produtos acabados. Sabe-se que D. João V enviou uma 

embaixada à China em 1725-29, e que entre as ofertas para o novo imperador 

seguiam vidros da Real Fábrica de Coina.  

 

Figura 15:Localização das 

vidrarias em Portugal, séc. VXIII e 

XIX 
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A indústria vidreira em Portugal ganhou uma nova expressão e teve um renovado 

impacto com a cidade da Marinha Grande como a sua maior representante. A arte 

de trabalhar o vidro foi crescendo em duas grandes vertentes. Por um lado, a 

utilização do vidro em peças de arte e por outro o manuseamento e aplicação deste 

material para fins industriais.  

 

Seguindo-se um período de crise em que foi escassa a matéria prima, lenha, 

combustível vegetal, para manter os fornos a funcionar, a manufatura de Coina foi 

transferida para a Marinha Grande. Durante vinte e um anos esteve à frente da 

manufatura o inglês John Beare, sucedendo-lhe depois William Stephens. Após o 

terramoto de 1755 e, com o apoio e ajuda financeira do Marques de Pombal, a fábrica 

Stephens viu a sua produção muito aumentada e também a qualidade dos seus 

produtos se equiparou às melhores fábricas europeias. Em 1803, faleceu William 

Stephens e sucedeu-lhe o seu irmão, John James Stephens. Com o seu falecimento 

em 1826, a fábrica reverteu para o governo português e seguiu-se um período de 

decadência, em que a fabrica esteve arrendada a técnicos e industriais sem grande 

sucesso. A partir de 1920, passou a funcionar nas mesmas instalações uma fábrica 

escola que encerrou definitivamente em 1992.  

  

A Câmara Municipal da Marinha Grande apresentou a candidatura do Vidro às 

“Sete Maravilhas da Cultura Popular”, concurso este que pretende divulgar e validar 

o património cultural, material e imaterial, de Portugal, para preservar a cultura e 

as tradições.  

 

 
Figura 16: Sopragem do vidro na Marinha Grande 
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O Vidro como Património Cultural 
O Património Cultural é o conjunto de todos os bens, manifestações populares, 

cultos, tradições que são reconhecidos consoante a sua ancestralidade, importância 

história e cultural de um país ou região, que adquirem um valor próprio e único e 

uma durabilidade representativa simbólica. Conforme a sua particularidade e 

significativa forma de expressão cultural, esta é classificada como património 

cultural, garantindo assim a continuidade da sua preservação e dos conhecimentos 

acerca das suas tradições, costumes, cultura, identidade e história.  

 

Existem diversos tipos de património e a técnica de trabalhar o vidro insere-se no 

Património Vivo e no Património Imaterial e possui uma importância museológica e 

patrimonial de preservação de uma técnica e conhecimento único. Esta sabedoria é 

detida apenas por uma minoria e, atualmente, a importância do vidro e das suas 

diversas aplicações, assim como da identidade e património cultural que ajudou a 

criar, é amplamente reconhecida e levou à criação dos mais variados e distintos 

museus de vidro à volta do globo.  

 

Não se pode falar de vidro sem pensar na vertente de tradição que lhe está intrínseco. 

O processo de todo o trabalho que envolve o vidro baseia-se na memória contida no 

conhecimento transmitido de geração em geração. Esta forma de arte não chegaria 

aos dias de hoje se não existissem valores como a memória e a tradição em relação a 

esta prática artesanal, iniciada por uma hierarquia de mestres e aprendizes.  

O conceito de memória e tradição são fontes de identidade cultural e patrimonial que 

possuem um vínculo muito estreito com o saber do trabalho com o vidro, oriundo de 

tradições europeias iniciadas durante a Idade Média.  

 

Apesar da existência de vários projetos museológicos onde esta técnica se insere e 

onde é preservada e divulgada, devido à importância da questão do património 

imaterial e vivo, este é um processo artístico e industrial facilmente transformado 

numa produção em massa, onde o artesão é substituído, quase automaticamente, 

pela máquina. Uma vez que os condicionantes da cultura contemporânea não 

favorecem a manutenção da técnica no seu estado primordial, é urgente 

salvaguardar a sua história, o seu valor de origem e o seu conhecimento artesanal.  

 

A verdade é que sem o vidro, outros instrumentos fundamentais à civilização não 

existiriam, haveria menos conforto no quotidiano, várias áreas do conhecimento 

humano seriam ainda desconhecidas e a revolução científica poderia nem ter 

acontecido. Sem a evolução da técnica do trabalho do vidro, muitas outras técnicas 

não teriam sido descobertas e a civilização como a conhecemos não existiria. Desta 
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forma, passamos a olhar para este conhecimento com maior respeito e carinho e 

compreendemos que esta é uma arte merecedora de preservação e divulgação a partir 

dos mais diversos locais do mundo.  
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Lalique e a Idade do Vidro 
A exposição de René Lalique encontra-se atualmente na Fundação Calouste 

Gulbenkian e representa um grande feito naquilo que é a história da arte em vidro. 

É uma excelente oportunidade para vermos objetos únicos e com um grande valor 

artístico. 

Calouste Gulbenkian e René Lalique conheceram-se em meados da década de 1890, 

a sua amizade durou cinco décadas e aprofundou-se muito para além do interesse 

comercial, que levou o colecionador a comprar quase na totalidade as obras do 

artista. A presente exposição René Lalique e a Idade do Vidro. Arte e Indústria foca-

se na produção, com início no período Arte Nova, de joias com componente de vidro 

e continuada até à realização de objetos Art Déco. 

 
Figura 17: René Lalique 

O encontro de Lalique com o vidro aconteceu muito cedo na sua carreira, já que em 

1895 ele apresentou pela primeira vez no Salon de Paris joias com componentes de 

vidro. Ao utilizar ainda outros materiais inovadores em detrimento de pedras 

preciosas, como o marfim e o chifre, o artista pretendeu criar, como referiu a Vever, 

“algo que ainda não vimos “. Nesta fase da sua produção joalheira, Lalique “fundia, 

moldava ou aprisionava essa matéria líquida em formas de argila refratária, no 

intuito de lhes conferir o aspecto de uma matéria trabalhada (…) imitando as gemas 

naturais”. Desta forma, estava aberto o caminho para uma profunda transformação 

do próprio conceito de jóia. 

 

A faceta inovadora e experimental de Lalique no universo da joalharia pode e deve 

ser entendida à luz do espírito da época de Arte Nova.  
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Na segunda metade do século XIX, assistiu-se a uma alteração de mentalidade na 

sociedade, em que a mulher assumia um papel mais activo, sendo não apenas 

consumidora, mas igualmente musa para muitos artistas. 

Verificamos esta influência nos pendentes Rosto feminino, com centro moldado em 

vidro opalino e Orquídea, no qual qautro pétalas são rematadas por uma quinta, 

onde surge moldado um rosto feminino em vidro despolido. Os motivos da natureza 

e da figura feminina sempre foram os preferidos de Lalique 

 
                          Figura 18: Pendente Rosto feminino       Figura 19: Pendente Orquídea 

O trabalho de Lalique não se cingiu apenas à joalharia, mas também à realização de 

um vasto conjunto de peças, como estatuetas de vulto perfeito, vasos e jarras e 

objetos soprados em montagens de prata, por exemplo centros de mesa. Igualmente 

na arquitectura a sua colaboraçao foi solicitada e vitrais para portas, janelas e 

escadarias bem como candeeiros, mesas e outro mobiliário podem ser vistos em 

residências em Paris . A moradia de Calouste Gulbenkian na Avenue d’Iena em Paris 

alberga variadíssimas obras de arte de Lalique. Também no mundo da perfumaria 

Lalique deixou a sua marca em frascos para perfumes das mais famosas marcas 

mundiais. 

 

 
Figura 20: Vaso Górgonas com motivos vegetais e face humana 
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Museus de vidro espalhados pelo mundo 
O Nationaal Glasmuseum em Leerdam, Países Baixos, é o único museu especializado 

em vidro da Holanda e, apresenta artesanato em vidro e cristal desde 1880. Inclui 

vidros com design moderno do início do século XX e vidro com design contemporâneo 

da década de 60 até aos dias de hoje. Além de uma biblioteca e de um centro de 

documentação abertos ao público, este museu oferece atividades de sopro de vidro.  

 
Figura 21: Nationaal Glasmuseum, Leerdam 

O Glas Museum: Die Gläserne Burg em Weigelsdorf na Áustria, além de apresentar 

peças em vidro, tem uma coleção de matérias primas muito interessante e didáticas. 

Inclui ainda vidro para habitação/ construção, quer para interiores como para 

exteriores.  

 
Figura 22: Die gläserne Burg, Áustria 
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Na Dinamarca, o Glasmuseet Ebeltoft, aposta em peças de vidro contemporâneos e 

de artistas internacionais. 

 
Figura 23: Glasmuseet Ebeltoft 

O Hakone Venetian Glass Museum no Japão é constituído pelo Museu de vidro 

veneziano, do século XV até à atualidade, o Museu de vidro contemporâneo e um 

jardim “Glass Forest” em que obras de vidro contemporâneo coabitam com a 

natureza. Por exemplo, existe uma fonte de cristais e um candelabro gigante.  

 
Figura 24: Hakone Ventian Glass Museum, Japão 

O Glasmuseum em Passau, na Alemanha, alberga a maior coleção de peças de vidro 

europeias de todo o mundo e permite obter uma perspetiva muito completa da 

história do vidro europeu que abrange quatro séculos. No coração da Europa central, 

encontravam-se no século XIX os principais centros vidreiros da Europa, que 

dominavam o mercado de peças de vidro artístico, tal como peças de vidro de uso 

quotidiano. Por curiosidade, refira-se que Neil Armstrong, o primeiro homem a pisar 

a lua, inaugurou o museu em março de 1985. Aqui podem se ver exemplares 

extraordinários do vidro da Boémia.  
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Figura 25: Glass Museum, Passau 

O Museo del Vetro em Murano será o mais famoso do mundo, visto que o vidro 

veneziano marcou toda a produção de peças de vidro na Europa e no estrangeiro nos 

séculos XVI e seguintes.  

 
Figura 26: Museo del Vetro, Murano 

Em Portugal, e para concluir este pequeno périplo, existe o Museu do Vidro na 

Marinha Grande. Encontramos neste museu testemunhos da atividade industrial, 

artesanal e artística vidreira portuguesa, desde o século XVII até ao século XX. 

Encontram-se igualmente expostas peças em vidro dos séculos XX e XXI de mestres 

vidreiros internacionais.  

 
Figura 27: Museu do Vidro, Marinha Grande 
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Conclusão 
Ao concluir este trabalho, passamos a compreender de forma mais aprofundada a 

origem da arte do vidro, a história por detrás de um métier artesanal, que mais 

tarde se transforma em indústria, e o simbolismo e importância da preservação e 

divulgação desta técnica única.  

 

Se considerarmos a origem do vidro na época de 3.600 a.C., podemos afirmar que 

este é um conhecimento com já mais de 5.000 anos de vida. É uma técnica que foi 

evoluindo com o passar dos anos, através das novas descobertas, das revoluções 

industriais e científicas e da vontade de conhecer e de progredir de uma sociedade 

em evolução.   

 

Em suma, é clara a importância deveras deste material e das suas aplicações e, 

apesar da constante transformação e desenvolvimento rápido de tudo o que são 

técnicas e indústrias, esta é uma arte que merece todo e qualquer projeto com o 

propósito de a proteger e difundir.  
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